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RESUMO
A pesquisa busca encontrar respostas para os problemas advindos de curiosidades, ideias, indagações, conversas, dentre outros meios. Alguns conceitos permeiam as pesquisas científicas, tendo como destaque a tendenciosidade e a subjetividade. Na busca de preencher as lacunas existentes acerca desses assuntos, o presente estudo tem como objetivo analisar como essas ferramentas constituem a pesquisa científica. A tendenciosidade é considerada a parcialidade do pesquisador nas várias etapas do estudo em questão. Essa pode ser observada nos trabalhos científicos na forma voluntária, e/ou involuntária. Enquanto a subjetividade refere-se a presença do pesquisador no estudo, por meio da expressão de suas opiniões. Por fim, o estudo da tendenciosidade e subjetividade se fazem necessário devido ao fato de ter poucos estudos sobre estas no campo científico e por exercerem influencia negativa ou positiva no desenvolvimento da pesquisa científica.
Palavras-chaves: metodologia científica, pesquisa qualitativa, parcialidade, viés científico.
1. INTRODUÇÃO
No passado, as respostas para as dúvidas e questionamentos eram obtidas por meio do conhecimento religioso, popular e/ou por meio de crenças. Com o avanço da ciência, os métodos de obtenção de soluções, existentes até o momento, entraram em declínio. Neste contexto, a ciência toma forma e aprimora os estudos de fenômenos e acontecimentos. Desta maneira, as indagações passaram a ter soluções, consideradas verdadeiras, pois eram resultado de estudos concretos realizados pela pesquisa científica.
A pesquisa científica é realizada para preencher uma lacuna advinda de ideias, conversas e demandas dos diferentes locais onde se encontra o pesquisador (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006). Além disso, tem por objetivo verificar hipóteses e buscar soluções para os problemas propostos pelos trabalhos (SILVA, 2005). Essa busca é realizada por meio de um mecanismo de auxílio, denominado metodologia, que deve ser pré-estabelecida pelo pesquisador, de forma objetiva e não tendenciosa (MOTTA; LEONEL, 2007), assim como as demais etapas do estudo.
Mesmo seguindo o padrão de um trabalho científico, no início da pesquisa o grau de subjetividade é elevado. Isso ocorre porque, neste momento, o pesquisador utiliza-se de conceitos próprios para discorrer sobre o tema a ser trabalhado. Contudo, o ganho de conhecimento, adquirido, em especial, na revisão de literatura, permite que esse grau seja reduzido ao longo da pesquisa.

Considerando a tendenciosidade, é possível definí-la como a parcialidade encontrada nas diversas etapas de planejamento, bem como a falha ou o desvio do estudo (REIS; CICONELL; FALOPPA, 2002). Esta pode ser encontrada no desenvolvimento da pesquisa, principalmente, nas etapas de metodologia e análise de dados. Dessa maneira, é gerado um resultado influenciado, mesmo que de forma involuntária, pelo pesquisador. 
Visto que há carência de estudos sobre tendenciosidade e subjetividade, este trabalho, por meio de pesquisa qualitativa e exploratória, buscará responder o seguinte questionamento: até que ponto é possível evitar a tendenciosidade e a subjetividade na elaboração da pesquisa científica? Desta forma, serão testadas as seguintes hipóteses: a subjetividade diminui com o aumento do conhecimento científico e a tendenciosidade apresenta-se por todo o processo da pesquisa. 

2. OBJETIVOS
2.1. OBJETIVO GERAL

O objetivo deste trabalho é analisar como esses conceitos, tendenciosidade e subjetividade, permeiam a pesquisa científica.
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Definir tendenciosidade;

· Definir subjetividade;

· Compreender o processo de criação científica;

· Relacionar esses conceitos com a pesquisa científica.
3. REVISÃO DE LITERATURA
3.1. A PESQUISA CIENTÍFICA

A maioria das pesquisas é baseada em questões que necessitam ser conhecidas e que até o momento não existe a forma de resolução e/ou explicação para as mesmas (KOCHE, 1997). O que se sabe é que para a elaboração de uma pesquisa sempre há uma ideia. As ideias para as pesquisas são decorrentes, em muitos casos, das indagações advindas do cotidiano onde está inserido o pesquisador, de uma leitura de um artigo científico ou de navegação na Internet. Em alguns casos as fontes de ideias pode ser um filme ou uma partida de futebol que o pesquisador acabou de assistir. A qualidade da pesquisa independe da fonte onde a ideia foi originada (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006).     

Após a ideia inicial sobre o que pesquisar torna-se, segundo os mesmos autores, importante realizar uma análise cuidadosa do assunto a ser investigado. Para que isso ocorra efetivamente, é necessário “[...] introduzir-se na área de conhecimento em questão” (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006, p. 25), sendo indispensável a realização da revisão bibliográfica. 
A revisão bibliográfica deve ser realizada com bastante cuidado por meio de uma busca minuciosa sobre o tema. De acordo com Parra Filho e Santos (2003), há necessidade de saber até que ponto existe conhecimento sobre o assunto a ser pesquisado. Por isso, é importante conhecer os trabalhos e as pesquisas realizadas anteriormente com o tema, ou seja, saber o que foi feito a respeito do mesmo até o momento. Quando não há estudo específico sobre a questão a ser pesquisada o trabalho será elaborado e o produto gera um conhecimento novo (MOTTA; LEONEL, 2007).

No campo das ciências onde se busca a aquisição de conhecimentos comprováveis a pesquisa científica é definida como:

 [...] conjunto de procedimentos sistemáticos baseados no raciocínio lógico, que tem por objetivo encontrar soluções para problemas propostos, mediante a utilização de métodos científicos. (REIS; CICONELLI; FALOPPA, 2002, p. 51). 
A sistematização dos procedimentos é necessária para tornar o conhecimento científico verificável, ou seja, outro pesquisador utilizando-se da mesma metodologia conseguirá alcançar os mesmos resultados (MOTTA; LEONEL, 2007). 

Quanto à classificação, as pesquisas são distribuídas de acordo com a tipologia de estudos em: exploratórios, descritivos, correlacionais e explicativos (DANHKE, 1989, citado por SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006, p. 98). Assim, é de grande importância conhecer qual o tipo de estudo, pois com essa informação pode-se traçar a estratégia que a pesquisa será desenvolvida. (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006). Abaixo buscar-se-á fazer uma distinção dos diferentes tipos de pesquisa:

- Estudos exploratórios: apresentam-se quando o tema em questão ainda não foi estudado ou quando busca-se ampliar os estudos sobre determinados fenômenos. Tais estudos são realizados “[...] quando o objetivo é examinar um tema ou problema de pesquisa pouco estudado, do qual se tem muitas dúvidas ou não foi abordado antes” (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006, p. 99). Gil (2010) relata que grande parte das pesquisas acadêmicas apresenta-se como exploratórias, devido à falta de conhecimento do pesquisador sobre o assunto que irá pesquisar, num primeiro momento.  

- Estudos descritivos: neste tipo de estudo o pesquisador busca descrever como determinados fenômenos acontecem. Os autores Sampieri, Collado e Lucio (2006, p. 101), acreditam que:   

Em um estudo descritivo seleciona-se uma série de questões e mede-se ou coleta-se informações sobre cada uma delas, para assim (vale a redundância) descrever o que se pesquisa.

- Estudos correlatos: como o nome indica, este tipo de estudo tem como finalidade avaliar a relação entre duas ou mais variáveis, categorias ou conceitos (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006).
- Estudos explicativos: apresentam papel fundamental de responder por que certos fenômenos, fatos físicos e sociais acontecem, além de explicar por que certas variáveis estão correlacionadas, indo além da descrição de conceitos e da demonstração da relação entre elas (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006).
Quanto à forma de abordagem do problema, a pesquisa científica pode ser classificada em quantitativa ou qualitativa. 
As pesquisas quantitativas apresentam-se em estudos que empregam instrumentos estatísticos, que possam quantificar os dados coletados, além disso, este tipo de pesquisa apresenta rigor quando ao planejamento previamente delimitado (RODRIGUES; BRITO; CAMPANHARO, 2011). 

Já as pesquisas qualitativas não buscam mensurar ou enumerar eventos, a análise estatística neste tipo de pesquisa não é aplicada. 
Dela faz parte a obtenção de dados descritivos mediante contato direto e interativo do pesquisador com a situação objeto de estudo. Nas pesquisas qualitativas, é freqüente que o pesquisador procure entender os fenômenos, segundo as perspectivas dos participantes da situação estudada e, a partir, daí situe sua interpretação dos fenômenos estudados. (NEVES, 1996).
Outra característica importante é que pesquisas desse tipo não necessitam apresentar uma metodologia estruturada, podendo o estudo ser direcionado ao longo do seu desenvolvimento. 

A execução de uma pesquisa requer um bom planejamento. Para planejar uma pesquisa é necessário: escolher o tema através de ideias advindas de diferentes fontes, delimitar o assunto, fazer um bom levantamento ou revisão bibliográfica, formular o problema, construir as hipóteses, indicar as variáveis, delimitar a amostragem, selecionar os métodos e técnicas a serem aplicados, e por fim avaliar e interpretar os resultados (REIS; CICONELLI; FALOPPA, 2002).

Em várias etapas do planejamento e até mesmo de desenvolvimento da pesquisa, o pesquisador caminha, de forma intencional ou não, no campo da tendenciosidade e subjetividade. Nos tópicos a seguir estes assuntos serão abordados e exemplificados. 

3.1.1. A tendenciosidade
A tendenciosidade pode ter grande influência na pesquisa científica se tornando cada vez mais objeto de pesquisa.
Nos últimos trinta anos do século XX, além dos temas que já vinham permeando as concepções sobre a validade, passou-se a receber valor a unificação do conceito de validade, a conceituação de tendenciosidade (bias) e a investigação sobre suas possíveis fontes e consequências (BESSA, 2007, p.122).

Conceitua-se tendenciosidade, bias, viés ou vício como um erro ou desvio sistemático do estudo, a qual leva a conclusões tendenciosas e seu efeito não é diminuído pelo aumento da amostra. Pode acontecer em qualquer fase do estudo, na seleção, na alocação do tratamento, na avaliação dos resultados, na análise dos dados e na descrição do estudo (REIS; CICONELLI; FALOPPA, 2002).
Para Cole e Moss (1993 citado por BESSA, 2007), a tendenciosidade é definida ao ocorrer a validez distinta de certa interpretação de grupos que irão ser examinados, ou seja, uma interpretação é tendenciosa quando não é analogamente válida para diferentes grupos que serão pesquisados.

A tendenciosidade pode ser classificada em voluntária e involuntária. A tendenciosidade voluntária é caracterizada ao ser observado a pratica desta de forma consciente pelo pesquisador, ou seja, ao cometer a tendenciosidade voluntária o pesquisador tem plena noção dos efeitos (negativo ou positivo) que irá causar. No entanto, a tendenciosidade involuntária ocorre de forma natural, neste caso o pesquisador não tem consciência de que está cometendo-a.

No campo da ciência, a base é a publicação de provas. Dessa forma, pesquisadores, editores e revisores devem exercer um julgamento cuidadoso para determinar o que é publicado, e assim manter a integridade da literatura científica. A tendenciosidade ou viés deve conscientemente ser evitado ou, pelo menos, reconhecida e identificada. Visando diminuir esse efeito, os pesquisadores têm a responsabilidade de se esforçar para ser objetivo quando se reúnem e interpretam os dados. Da mesma forma, redatores e editores têm a responsabilidade de evitar o favorecimento indevido na seleção de trabalhos para publicação (ICSU, 2013).

Em trabalhos científicos, como dissertações e teses a tendenciosidade pode ser amplamente verificada. É explicito a presença desta na aceitação, por parte do orientado, do desenvolvimento de um projeto proposto pelo orientador ou órgão financiador.

Um exemplo de tendenciosidade inaceitável surge quando os autores ignoram dados que não cabem num ponto de vista particular (por exemplo, os casos de efeitos colaterais dos medicamentos), assim só apresentam resultados positivos, ou incluem apenas os resultados que concordam com as opiniões de um editor (ICSU, 2013).

Da mesma forma, outro exemplo de tendenciosidade inaceitável é observado quando a decisão do revisor de aceitar ou rejeitar determinado artigo é influenciada por outros aspectos que não seja o conteúdo científico ou o seu ajuste com o escopo da revista. Em alguns casos, revisores, editores e editoras podem ter viés a favor ou contra artigos de um determinado país, instituição ou afiliações dos autores, língua ou sexo (ICSU, 2013).

Além disso, os revisores podem recusar ou atrasar a aceitação de artigos que não estão de acordo com as suas próprias crenças, ou podem ser mais propensos a aceitar se estiver de acordo com elas (ICSU, 2013).

A prática da tendenciosidade deve ser amplamente minimizada a fim de se evitar possíveis efeitos negativos desta no campo científico.  Autores, pesquisadores, editores e revisores devem estabelecer procedimentos para minimizar a tendenciosidade nas publicações, e tomar medidas corretivas, caso seja descoberto.

O método de avaliação de artigos ou projetos deve ser absolutamente claro. O pesquisador que submeteu trabalhos a uma revista ou a um órgão financiador deve ter livre acesso às razões que levou seu artigo ou projeto a ser rejeitado. Como alternativa pode-se exemplificar que toda revista ou órgão financiador emita uma resposta de forma de gabarito com as devidas notas alcançadas pelo pesquisador. Assim o pesquisador saberá onde cometeu o erro, e caso não concorde com esta avaliação poderá pedir revisão do seu trabalho.

As revistas devem implementar o sigilo de nome de autores, endereços, instituição ou afiliações. Assim os revisores não serão influenciados por outro fato que não seja o conteúdo do trabalho.

A subjetividade, assim como a tendenciosidade pode ter grandes efeitos em trabalhos científicos. Sendo assim, de ampla importância o seu estudo, de tal modo como o estudo dos seus efeitos.
3.1.2. A subjetividade

Uma condição necessária para se discorrer sobre a subjetividade na pesquisa é, primeiramente, compreender o seu significado. 

 Por definição pode-se considerar a subjetividade como algo que varia de acordo com o julgamento de cada pessoa. Além disso, é a forma que cada indivíduo pode interpretar um determinado tema, expressando sua opinião, que pode ser alterada de acordo com os seus sentimentos e hábitos. A subjetividade não é passiva de discussão, uma vez que cada indivíduo tem suas crenças e valores, advindos de suas experiências e histórias de vida.

A subjetividade vem ocupando lugar na reflexão da ciência enquanto processo de construção do conhecimento. Porém, por longo tempo a subjetividade configurou-se como uma dimensão marginal do conhecimento, posto que o paradigma dominante conferia à ciência a supremacia em traduzir  a realidade  através de teorias e métodos calcados em noções de ordem,  previsibilidade e controle. Segundo esse paradigma, o universo era estático, eterno, a-histórico e, como tal, assentava-se em leis imutáveis e universais (SOUTO, 2012). 

A noção de subjetividade é um sistema complexo e plurideterminado, afetado pelo próprio curso da sociedade, em cada momento histórico, dentro do contínuo movimento das redes de relação que caracterizam o desenvolvimento social e no campo do saber. Neste movimento, produzem-se saberes acercados processos psíquicos, sistêmicos, dialógicos e dialéticos que reconhecem o ser humano como um indivíduo que, para o autor, tem uma capacidade de superar o imediato, dirigindo-se a realização de seus próprios projetos (SILVA; GARCIA, 2011).
Uma forma de se encontrar e se estudar a subjetividade tem se dado por meio da pesquisa qualitativa, na forma descritiva, onde os dados não são quantificáveis, tal pesquisa é utilizada principalmente nas áreas sociais.  Um exemplo desse modelo de pesquisa é a Grounded Theory que foi criado para preencher a lacuna de teorias não explicativas da realidade (NUNES; JUNIOR; AGRIZZI, 2011).
Segundo Araújo (2012), a subjetividade está presente de forma expressiva, principalmente através do uso de pronomes pessoais como o eu e/ou nós, expressando a identidade e presença do escritor, que se revela como guia, colaborador, narrador do processo de pesquisa, avaliador e formulador de ideias. 

Tais atitudes têm como principal objetivo romper as formas e convenções tradicionais de que o discurso científico tem de ser distante, impessoal e objetivo e de desfazer a visão positivista de construir conhecimento no meio acadêmico (ARAÚJO, 2012).

O mesmo autor relata que é necessária a conscientização da existência de várias maneiras de expressar informações no discorrer de um texto, sendo uma dessas maneiras a subjetividade. Esta estimula os escritores a se tornarem pensadores e críticos, capazes de construir uma identidade própria em seus textos, promovendo uma visão socioconstrutivista na produção do conhecimento cientifico.

No campo da linguística, conforme mencionado acima, a subjetividade está presente, sendo primordial a opinião dos escritores na elaboração desses textos (ARAÚJO, 2012).
Outra área do conhecimento que tem evidenciada a subjetividade em seus aspectos é a psicanálise. Em que discorrer sobre a relação entre subjetividade e o processo de pesquisa qualitativa para essa área do conhecimento, indica em um primeiro momento mencionar o sujeito pesquisador (CASSAB, 2004). 

Esta afirmação indica que o pesquisador ao iniciar um processo de investigação através do uso de procedimentos metodológicos, irá expressar a sua subjetividade, indicando no texto muito de sua identidade. Este fato é muito comum para essa linha de pesquisa, uma vez que a mesma retrata da vida humana, sendo inevitável a expressão de opiniões, dúvidas e questionamentos.

Em contrapartida, na área das ciências agrárias, esse mesmo conceito não se faz pertinente, uma vez que a expressão de opiniões a respeito dos temas estudados não é necessária em algumas partes da pesquisa realizada.

Por fim, é possível predizer que a subjetividade está presente na sua maioria no início dos trabalhos científicos, uma vez que o pesquisador nessa etapa do processo ainda não dispõe de conhecimento amplo acerca do assunto em estudo. 
3.2. APLICAÇÃO NAS CIÊNCIAS FLORESTAIS
A subjetividade sempre esteve presente na pesquisa científica, visto que, essa ferramenta engloba as ações que percorrem o início dos trabalhos, sendo elas: ideias, dúvidas, curiosidades, problemas que precisam de soluções. A perda da subjetividade se dá conforme se obtém conhecimento, no caso de trabalhos científicos, por meio da revisão de literatura. De posse do conhecimento, são definidos os métodos científicos a serem utilizados para obtenção das soluções.
Na metodologia a objetividade, ao contrário da subjetividade, deve prevalecer, de modo que o processamento dos seus dados se faça de forma exata e bem definida. Da mesma forma, nos resultados e discussão, a subjetividade deverá ser evitada, visto que, todo o conhecimento adquirido na revisão de literatura deve ser incorporado para explicar os resultados obtidos.

Essa disposição da subjetividade na pesquisa científica se evidencia nas ciências exatas e agrárias, em que o autor é apenas expectador da pesquisa realizada, ou seja, não apresenta de forma explicita sua opinião sobre os dados gerados. Em contrapartida, nas ciências humanas e médicas a subjetividade é mais observada em todas as etapas do trabalho, uma vez que os temas pesquisados explicam questões pessoais em que o autor se coloca como objeto de estudo.

Mesmo não sendo desejável, ainda é possível apresentar exemplos da subjetividade em trabalhos científicos nas ciências florestais. Isto será realizado por meio de conhecimento próprio e de trechos de monografias, dissertações e artigos. Para preservar os autores desses textos, as indicações de autoria não serão realizadas nas citações.

A avaliação da germinação de sementes é um bom exemplo de subjetividade na pesquisa científica, visto que o conceito de germinação é fixado de acordo com o pesquisador, no entanto a avaliação de um mesmo experimento por diferentes pessoas compromete a objetividade do trabalho. Por exemplo, se a germinação for considerada a partir da emissão da radícula, cada observador irá considerar esse fato de maneiras diferentes (quantos “cm” de radícula?).

Para observar o exemplo anterior dentro da pesquisa científica, tem-se: 
O experimento foi conduzido em câmara de germinação a 30°C (± 2°C) e fotoperíodo de 24h, num período de 10 dias, adotando como critério de germinação a emissão da radícula; os substratos foram irrigados de acordo com a necessidade apresentada. 
Da mesma forma, a avaliação do desenvolvimento de plântulas cai no campo da subjetividade, sendo possível perceber na afirmação abaixo. 

[..] a primeira fase foi caracterizada pelo intumescimento da semente até o aparecimento da raiz primária. Na segunda fase, foi considerada a emissão dos cotilédones, sem a formação dos protófilos. Na terceira, os protófilos formados caracterizaram a plântula normal. 
O que é normal para cada observador?

Nestes casos, o ideal para tentar evitar a subjetividade é definir o mesmo avaliador do início ao fim do experimento.
Dessa mesma forma, a subjetividade se faz presente em outras pesquisas, principalmente nas que avaliam variáveis qualitativas.
O desejável é que o pesquisador utilize a subjetividade no início da pesquisa, quando ainda se tem pouco conhecimento sobre o tema, para ter uma visão ampla dos possíveis assuntos a serem trabalhados. No entanto, para solucionar esses problemas é necessário ser objetivo e claro. 

Em se tratando de tendenciosidade, esta, também, ocorre nas diversas áreas do conhecimento. Nas ciências florestais ela se dá por meio de atividades que permitem variação do modo de avaliação e explicação de um determinado evento.

Alguns exemplos de tendenciosidade são observados quando pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento realizam trabalhos sobre o mesmo objeto de estudo. Esse é o caso de pesquisas sobre eucalipto para suprir o mercado e para evitar o desmatamento de florestas nativas. Na abordagem do tema, cada pesquisador irá discorrer sobre o enfoque que lhe é mais conveniente. Desta maneira, cada um “tende” para o seu conhecimento e objetivo de trabalho. A seguir serão apresentados trechos de dissertações que deixam explícita este tipo de tendenciosidade, na produção de eucalipto:
O eucalipto foi introduzido no Brasil em 1904, com o objetivo de suprir as necessidades de lenha, postes e dormentes das estradas de ferro na região Sudeste, passando a ser produzido na década de 50, como matéria-prima para o abastecimento das fábricas de papel e celulose. 

E na utilização de eucalipto para reduzir o desmatamento da floresta nativa:

O consumo, cada vez maior de produtos derivados da madeira faz com que haja uma crescente pressão sobre as florestas nativas. A exploração florestal de forma desordenada tem exposto várias espécies vegetais de grande valor, ao risco de extinção. Por isso, a implantação de florestas de produção constitui alternativa viável para a redução da pressão exercida sobre as florestas nativas.

 Outros exemplos de tendenciosidade são o posicionamento de armadilhas para captura de insetos e a escolha do local para coleta de solos e serrapilheira, como segue nas citações abaixo.
As armadilhas foram instaladas cerca de 60 metros urna da outra, ficando separadas por casas de vegetação. [...] As armadilhas eram trocadas de posição após cada contagem de insetos, de tal forma que a armadilha A ficava no local 1 em urna contagem e no local 2 na contagem seguinte.
 Por que as armadilhas foram colocadas neste local e não em outro?
Foram coletadas de forma sistemática cinco subamostras (300 a 500 g de solo) em cada profundidade por parcela. A sistematização foi definida coletando subamostras nos quatro cantos e no centro da área útil da parcela.
 Por que foram escolhidos os quatro cantos e o centro e começar em outro ponto da parcela?
“Foram coletas de forma aleatória 10 amostras de serapilheira acumulada em cada parcela, utilizando gabaritos de madeira de 25 x 25 cm [...].” Como são escolhidos os locais onde serão realizadas as coletas?
Nesses exemplos, é possível perceber que os locais são escolhidos levando em consideração a tendenciosidade do pesquisador. Esses casos podem ser considerados de tendenciosidade involuntária, ou seja, quando o pesquisador não tem a intenção de influenciar a pesquisa.
O ideal para evitar esse tipo de tendenciosidade é que as parcelas sejam demarcadas com GPS e as coordenadas de cada ponto sejam sorteadas por meio computacional. Desta forma, o pesquisador deverá coletar seus dados nos pontos sorteados.

 Há, também, exemplos de tendenciosidade voluntária, aquela que o pesquisador altera seus métodos e/ou dados coletados, de forma a obter os resultados desejáveis. É possível observar esse tipo de tendenciosidade em casos como: a retirada de determinadas variáveis de maneira que os resultados sejam alterados positivamente; a não utilização de sorteio para distribuição de parcelas, de forma a facilitar o trabalho do pesquisador por meio da tendenciosidade.
Apesar de existir na pesquisa científica, é difícil encontrar esse tipo de tendenciosidade no texto, pois o pesquisador age de forma maliciosa e pronuncia a forma que realmente deve ser utilizada.
Diante do exposto, o desejável é evitar a utilização da tendenciosidade tanto na realização da pesquisa quanto no texto científico. No caso da tendenciosidade voluntária é necessário eliminá-la, já a tendenciosidade involuntária é mais difícil que isso ocorra.
Diante disso, é preciso que o pesquisador “caminhe” observando o que acontece ao seu redor, tomando cuidado para não cair no conceito da subjetividade, de forma que essas duas ferramentas se misturem e comprometam a pesquisa científica.

4. CONSIDERAÇÔES FINAIS
A pesquisa científica vem se aprimorando ao longo do tempo, ganhando destaque no campo do conhecimento, uma vez que a mesma procura responder as questões que permeiam o campo científico.
Em trabalhos científicos é visto com frequência a presença da tendenciosidade e subjetividade, influenciando no desenvolvimento do mesmo, seja de forma positiva ou negativa. 
No caso da subjetividade, esta é encontrada, em sua grande maioria, no início dos trabalhos devido ao fato do pesquisador não dispor de conhecimento suficiente sobre o tema. 
Contudo, a tendenciosidade pode ser observada durante todo o trabalho científico. O pesquisador pode se favorecer desta para obter o que necessita (voluntária) ou pode não ter conhecimento de está cometendo-a (involuntário).
Tendo em vista, que estes dois conceitos influenciam no desenvolvimento da pesquisa científica é preciso evitá-los. A subjetividade é mais fácil de ser contornada, pois se trata da manifestação da opinião pessoal do autor, podendo ser evitada quando o pesquisador detém de conhecimento amplo do tema. Por isso, faz-se necessário um estudo amplo sobre o tema antes da realização da pesquisa.
Porém, a tendenciosidade por se manifestar em todas as etapas da pesquisa científica, o que a torna mais difícil de ser evitada, podendo em muitos casos apenas ser minimizada. Uma forma de minimizá-la é a conscientização do pesquisador, que deve estar atento da ocorrência desta, e agir de forma ética no decorrer de toda a pesquisa.

Por fim, mais estudos sobre a tendenciosidade e a subjetividade se fazem necessário devido ao fato de ter poucos estudos sobre estas no campo científico.
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